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Resumo:  Os tapitis são os únicos lagormorfos nativos da América do Sul, todos pertencendo ao gênero Sylvilagus, com 20 espécies. 
No Neotrópico, uma única espécie, Sylvilagus brasiliensis, com 21 sub-espécies previamente reconhecidas, foi dividida em 
várias espécies, entre as quais três são encontradas no Brasil, com base em dados moleculares citogenéticos e morfológicos. 
Sylvilagus brasiliensis sensu stricto foi geograficamente restrita ao Centro de Endemismo de Pernambuco, na região biogeográfica 
da Mata Atlântica, ao norte do rio São Francisco. S. tapetillus foi delimitada e restrita geograficamente à planície costeira do Rio 
de Janeiro. Para a espécie de Sylvilagus que ocorre no Pantanal, sugere-se manter a atribuição do nome Sylvilagus brasiliensis 
sensu lato, tendo em vista diferenças morfológicas cranianas importantes, com espécimes atribuíveis a S. minensis, bem como 
a ausência de espécimes e dados de espécimes do Pantanal, assim como de espécimes atribuíveis a S. paraguensis.

Palavras-chave: Sylvilagus paraguensis. Sylvilagus minensis. Crânio de Sylvilagus. Tapiti. Nhecolândia. Lagomorpha.

Abstract: The tapeti is the only native South American lagomorph, all of which belong to the genus Sylvilagus, having 20 species 
distributed across central Mexico to Northern Argentina. A single species, Sylvilagus brasiliensis, and 22 subspecies previously 
recognized in the Neotropics have given way to many currently recognized species based on molecular, cytogenetic, and 
morphological data, three of which occur in Brazil. Sylvilagus brasiliensis sensu strcito was geographically restricted to the 
Pernambuco Endemism Center, the Atlantic Forest biogeographical region north of the São Francisco River. We propose that 
the Pantanal Sylvilagus species be given the name Sylvilagus brasiliensis sensu lato, based on significant cranial morphological 
differences with S. minensis, and in the absence of data from Pantanal specimens or specimens identified as S. paraguensis.
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A ordem Lagomorpha é uma linhagem de mamíferos 
Euarchontoglires (Primates, Dermoptera, Scandentia, Glires 
[=Rodentia+Lagomorpha]). Lagormorpha e seu grupo-
irmão Rodentia, do qual divergiu entre 75 e 87 milhões 
de anos atrás (Meredith et al., 2011), formam a cohorta 
Glires, animais com incisivos aumentados e de crescimento 
contínuo. Lagomorpha inclui 94 espécies de coelhos, lebres 
e pikas, que são classificados em três famílias: Prolagidae (1 
sp. extinta), Ochotonidae (pikas 1 gen., 29 spp. viventes) e 
Leporidae (lebres e coelhos, 11 gen., 65 spp. viventes). O 
gênero Sylvilagus, incluído nesta última família, possui 20 
espécies reconhecidas, distribuídas do nordeste dos Estados 
Unidos ao norte da Argentina (Smith et al., 2018; Silva et al., 
2019). Lagormorfos variam entre 125 g a 7 kg (Nowak, 1999).

A origem de Lagomorpha é asiática, com os 
primeiros fósseis encontrados há 53 milhões de anos, 
no Eoceno, na Índia (Rose et al., 2008). Sua entrada 
nas Américas ocorreu pela América do Norte, onde os 
primeiros registros são encontrados desde o Eoceno 
médio (Dawson, 2008).

Os coelhos e as lebres possuem como características 
diagnósticas a seguinte combinação de caracteres: tíbia e 
fíbula fusionadas distalmente, formula dentária I2/1, C0/0, 
P3/2, M2–3/3, dentição hipsodonte, um diastema entre 
incisivos e pré-molares, dois pares de incisivos superiores, 
sendo o segundo reduzido e posterior aos primeiros, maxilar 
fenestrado e mandíbula com processo coronoide reduzido, 
cinco dedos no membro anterior e quatro no posterior, 
cauda curta ou ausente (Rose, 2006), uma bolsa escrotal pré-
peniana, característica única dentro dos mamíferos placentários 
(Eutheria), sendo uma convergência com os mamíferos 
marsupiais (Metatheria). O presente artigo analisa a atribuição 
do nome Sylvilagus brasiliensis sensu lato aos tapetis do Pantanal 
e mapeia sua ocorrência nas diferentes sub-regiões (Figura 1).

GÊNERO Sylvilagus GRAY, 1867
O gênero Sylvilagus está presente exclusivamente 
nas Américas, mas Sylvilagus floridanus é uma espécie 
invasora na Europa (Tizzani et al., 2014). São atualmente 

reconhecidas 20 espécies (Smith et al., 2018; Silva et al., 
2019). Segundo Dawson (2008), este gênero pode ser 
distinguido de outras espécies da família Leporidae pelo 
osso interparietal claramente distinguível e o segundo pré-
molar superior com duas ou três reentrâncias.

Sylvilagus brasiliensis (Linnaeus, 1758) sensu lato
Tapeti, tapiti, coelho

Conejo tropical, conejo del monte, conejo
Cottontail rabbit, forest rabbit

Os tapetis, únicos lagomorfos nativos do Brasil, têm 
pelagem densa e macia, de coloração variável, indo de 
marrom-escuro a preto, no dorso, com alguns indivíduos 
cinzentos e outros melânicos. As laterais são mais 
claras. A cauda, unicolor, é quase ausente. O ventre é 
esbranquiçado, exceto a região gular, diferenciada com uma 
mancha marrom-escura (Diersing, 1981) ou clara (Feijó & 
Langguth, 2013). As orelhas são curtas, quando comparadas 
a outras espécies de Leporidae. Podem ser diferenciados 
das outras espécies do gênero por possuírem tamanho 
menor, quase ausência de cauda e presença de três pares 
de mamas (Hershkovitz, 1950). Segundo Diersing (1981), 
as medidas externas são (n = 105): comprimento total 
médio de 372 mm, comprimento do corpo de 349,3 
mm, comprimento da cauda de 22,2 mm, comprimento 
da orelha de 48,7 mm, comprimento do pé de 77,1 mm 
e comprimento do crânio de cerca de 70 mm. O peso é 
de 1150 g (Schaller, 1983). Os tapetis ocorrem em quase 
todo o Brasil e ocupam ambientes que variam de florestas 
secas a florestas mésicas, ambientes abertos em altitudes, 
na América do Sul, até 4.500 m. Podem ocupar tipos de 
vegetação densa e arbustiva para forrageio e abrigo (Litvaitis 
et al., 2003), assim como campos. 

A taxonomia dos tapetis colocados sob o nome 
Sylvilagus brasiliensis é complexa e permanece com 
importantes lacunas na delimitação de espécies e no 
mapeamento das respectivas distribuições geográficas. 
Contudo, grandes avanços foram obtidos nos últimos anos  



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Nat., Belém, v. 17, n. 3, p. 689-699, set.-dez. 2022

691

Figura 1. Limites e sub-regiões da Bacia do Alto Rio Paraguai (BAP) e do Pantanal brasileiro. Mapa: SIGNature; SOS Pantanal1.

Figure 1. Boundaries and subregions of the Upper Paraguai River Basin (BAP) and the Brazilian Pantanal. Map: SIGNature; SOS Pantanal. Map: 
SIGNature; SOS Pantanal.

1 Mapa: delimitação das sub-regiões do Pantanal brasileiro realizada por J. S. V. Silva et al., adaptado ao novo limite de biomas do IBGE 
(2019) pelo Instituto Socioambiental da Bacia do Alto Paraguai SOS Pantanal; produção e diagramação do mapa feitas por SIGNature 
Planejamento e Conservação.

(Ruedas & Salazar-Bravo, 2007; Bonvicino et al., 2015; 
Ruedas et al., 2017, 2019; Ruedas & Smith, 2018; Silva 
et al., 2019). Resumidamente, eram reconhecidas 21 
subespécies de Sylvilagus brasiliensis (Hoffmann & Smith, 
2005), com base em variações de coloração, comprimento 
e textura da pelagem. Bonvicino et al. (2015) discriminaram 
S. tapetillus Thomas, 1913 de outras subespécies do 
Brasil com base em diferenças cariotípicas e moleculares. 
Esses autores inferem que sua distribuição se encontra 
restrita à planície costeira do estado do Rio de Janeiro, 
com registros em Itaboraí, Magé e Petrópolis, além da 
localidade-tipo Porto Real. Indicam a necessidade de 

complementação com dados morfológicos para elevá-la 
formalmente ao nível de espécies. Ruedas et al. (2017) 
realizaram essa complementação, elevando S. tapetillus 
ao nível de espécie. No mesmo trabalho, Ruedas et al. 
(2017) fixaram a localidade-tipo de S. brasiliensis à Mata 
da Privativa, no município de Paudalho, Pernambuco, 
próximo a Recife. Também restringiram a distribuição de 
S. brasiliensis ao Centro de Endemismo de Pernambuco, 
à região biogeográfica da Mata Atlântica, ao norte do rio 
São Francisco. Ainda no mesmo artigo, Ruedas et al. (2017) 
indicaram dois nomes candidatos para os tapetis ao sul 
do Amazonas, S. brasiliensis minensis Thomas, 1901, com 
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localidade-tipo registrada no rio Jordão, Araguari, Minas 
Gerais, e S. brasiliensis paraguensis Thomas 1901, com 
localidade-tipo em Sapucay, Asunción, Paraguay (Figura 2). 
Thomas (1901a) discriminou S. paraguensis de S. minensis 
por seu tamanho menor, pelo fato de os pelos ruivos do 
focinho não se estenderem até o topo do crânio, o colar 
gular ser mais escuro e a cauda, mais evidente. O crânio 
menor, com rostro marcadamente mais curto e robusto, 
é mais reto na região pós-nasal. Os processos pós-orbitais 
são mais pontudos e menos côncavos. Deixaram claro que 
estes dois táxons são provavelmente distintos. Ruedas e 
Smith (2018) usaram a denominação de S. brasiliensis sensu 
lato para estes táxons e outras prováveis novas espécies 
no Tocantins (Bonvicino et al., 2015) e no Pará (Silva et 
al., 2019). No entanto, Silva et al. (2019), baseados em 
dados moleculares, usaram S. minensis para amostras dos 
estados de Minas Gerais, Bahia, São Paulo, Mato Grosso, 
corroborando e ampliando a estruturação genética 
encontrada por Bonvicino et al. (2015), usando, ainda, S. 
paraguensis para uma amostra do Rio Grande do Sul, no 
Parque Estadual do Turvo (Figura 2).

Bonvicino et al. (2015) detalharam que Hershkovitz 
(1950) identificou S. brasiliensis paraguensis para as localidades 
de Santa Ana de Chapada e Caiçara, no Mato Grosso, e 
Corumbá, Salobra e Piraputanga, no Mato Grosso do Sul. 
A localidade-tipo de S. paraguensis é Sapucay, Assunção, 
Paraguai, enquanto a de S. minensis é rio Jordão, Araguari, 
Minas Gerais, Brasil (Figura 2). Com base nos dados 
genéticos de Bonvicino et al. (2015), a diversidade genética 
sugere que S. minensis possa se distribuir em Minas Gerais 
e Goiás e, provavelmente, Mato Grosso (Silva et al., 2019). 
A semelhança externa em espécimes vivos de indivíduos do 
Pantanal e de Cumari, Goiás, a 50 km da localidade-tipo, é 
grande (Figura 3), havendo necessidade de coleta de séries 
com dezenas de exemplares, para fins de comparação 
qualitativa e quantitativa. 

Quanto a S. paraguensis, faltam dados morfológicos para 
esta espécie, principalmente com base no Paraguay, para seja 
possível atribuir este nome ao tapiti do Pantanal. A comparação 

Figura 2. Mapa de ocorrências de Sylvilagus brasiliensis sensu lato (1-
42) no Pantanal a partir de dados do Sistema de Informação sobre a 
Biodiversidade Brasileira (SIBBr) (1-12), Global Biodiversity Information 
Facility (GBIF) (13-28) e bibliografia (29-42), localidades-tipo de S. 
minensis, Rio Jordão, Araguari, Minas Gerais (43), S. paraguensis 
Sapucay, Assunção, Paraguai (44), Parque Estadual do Turvo, Rio 
Grande do Sul (45), local da amostra atribuída a S. paraguensis por 
Silva et al. (2019). Ver Apêndice 1 para as localidades. BAP, em cinza, 
e Pantanal, com suas sub-regiões, seguem a Figura 1.

Figure 2. Map of occurrences of Sylvilagus brasiliensis sensu lato (1-42) 
in the Pantanal from Brazilian Biodiversity Information System (SIBBr) 
(1-12), Global Biodiversity Information Facility (GBIF) (13-28), data e 
bibliography (29-42), type localities of S. minensis, Jordão river, Araguari, 
Minas Gerais (43), S. paraguensis Sapucay, Asunción, Paraguay (44), 
and Turvo State Park, Rio Grande do Sul, (45) colleting site of the sample 
attributed to S. paraguensis by Silva et al. (2019). See Appendix 1 for 
localities. BAP in grey and Pantanal and its sub-regions as in Figure 1.

morfológica qualitativa dos crânios entre espécimes do 
Pantanal, a 30 km a noroeste de Miranda, no Mato Grosso 
do Sul (UFPB 7162), e da Usina Hidrelétrica (UHE) Nova 
Ponte, em Minas Gerais (UFPB 1610, 1611), situada a 100 km 
a leste da localidade-tipo de S. minensis, mostra diferenças 
significativas atribuíveis a táxons distintos. O rostro do tapiti 
do Pantanal é mais robusto. Lateralmente, o nasal é inflado, 
sendo possível ver a quase integralidade do comprimento 
do osso lateralmente (Figura 4A), enquanto nos tapitis de 
Minas Gerais este osso é visível lateralmente somente na 
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sua primeira metade (Figura 4B). No tapiti do Pantanal, 
as fenestrações são mais numerosas e maiores, tanto na 
lateral, no maxilar, quanto no nasal, onde forames são 
visíveis no terço anterior. O incisivo superior é dividido em 
duas partes iguais por um sulco central no tapiti do Pantanal 
(Figura 4C), enquanto nos espécimes da UHE Nova Ponte 
a parte jugal é maior do que a lingual (Figura 4D). Os arcos 
zigomáticos apresentam também diferenças quando vistos 
lateralmente, onde a raiz do ramo maxilar é mais larga, assim 
como a porção jugal do zigomático do tapiti do Pantanal. 
O occipital do tapiti do Pantanal possui cristas em forma de 
meio retângulo no centro (Figura 4E), enquanto o tapiti de 
Minas Gerais possui cristas que formam um Y (Figura 4F). 
A distinção morfológica destes espécimes sugere que os 
indivíduos analisados de tapiti do Pantanal de Miranda, Mato 
Grosso do Sul, são provavelmente um táxon diferente dos 
analisados em Minas Gerais, provavelmente não atribuíveis 
a S. minensis. Assim, no Pantanal, os nomes disponíveis 
são S. brasiliensis sensu lato ou S. paraguensis. Sugere-se 

manter a nomenclatura de S. brasiliensis sensu lato para os 
tapitis do Pantanal para deixar claro que existe necessidade 
premente de coleta e análise de séries de Sylvilagus deste 
bioma. Não existem exemplares de S. brasiliensis em 
coleções do Mato Grosso do Sul (Universidade Federal 
de Mato Grosso do Sul - UFMS, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA).

Os registros de Silvilagus brasiliensis sensu lato no 
Pantanal (Figura 2) foram feitos por avistamentos ou 
por meio de armadilhas fotográficas, nas sub-regiões de 
Poconé, Paraguai, Abobral, Miranda e Porto Murtinho. 
Sugere-se fortemente que a ausência do tapiti na sub-
região da Nhecolândia não seja decorrente de falta de 
amostragem (Alho et al., 1987; G. Mourão & H. Herrera, 
comunicação pessoal, 2022).

A modificação da paisagem pode ser uma ameaça 
para os tapetis. Fenderson et al. (2014) acerca de outra 
espécie do gênero, Sylvilagus transitionalis, encontrada na 
costa nordeste dos Estados Unidos, evidenciaram que 

Figura 3. A) Tapiti do Pantanal, na fazenda San Francisco, Miranda, Mato Grosso do Sul; B) tapiti na fazenda Limoeiro, Cumari, Goiás, a 50 
km da localidade-tipo de S. minensis. Fotos: Roberta Coelho (A); Frederico Gemesio Lemos (2010) (B).

Figure 3. A) Tapitis from the Pantanal, Fazenda San Francisco, Miranda, Mato Grosso do Sul; B) tapiti at Fazenda Limoeiro, Cumari, Goiás, 50 
km from the type locality of S. minensis. Photos: Roberta Coelho (A); Frederico Gemesio Lemos (2010) (B).
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a estrutura da paisagem pode causar o isolamento de 
populações pela presença de rios, estradas e diminuição 
da cobertura vegetal. Porém, corredores de habitats em 
bordas de estradas e ferrovias facilitam o movimento dos 
indivíduos entre fragmentos de habitat. Observações em 
campo corroboram a presença de tapetis em habitats 
transicionais e bordas de estrada. Não existem medidas 
de dispersão para S. brasiliensis, porém estimativas para 
Sylvilagus transitorialis variam de 500 m a 3 km (Litvaitis 
& Villafuerte, 1996; Fenderson, 2010). A ameaça por 
competição com a espécie invasora Lepus europaeus 
(lebre) precisa ser avaliada (Dotta & Verdade, 2007). A 
International Union for Conservation of Nature’s (IUCN) 
classifica o risco de extinção de Sylvilagus brasiliensis sensu 
stricto, com ocorrência restrita ao Centro de Endemismo 
de Pernambuco, na categoria de ‘ameaçado’ (endangered) 
desde 2018, por ter sua área de ocupação inferior a 400 
km², atingindo o critério B2ab(ii,iii). No entanto, a espécie 

que ocorre no Pantanal, Silvilagus brasiliensis sensu lato, 
ainda não foi avaliada. Nenhuma espécie de Sylvilagus 
consta da “Lista nacional de espécies ameaçadas de 
extinção” (MMA, 2022).

O tapetis são solitários. Alimentam-se de raízes, 
folhas, talos e culturas de feijão, soja, milho e plântulas de 
Pinus (Reis et al., 2011). Seu tempo de gestação varia de 30 
a 42 dias (Reis et al., 2011). Maccarthy (1999) observou de 
dois a três filhotes por fêmea. Reis et al. (2011) indicaram 
até sete filhotes.

Os predadores de tapetis com registros são a irara, 
Eira barbara (Calouro, 2000), e o gato-maracajá, Leopardus 
wiedii (Wang, 2002), e podem ser predados por aves 
de rapina (observação pessoal). Em diversos locais, os 
Lagormopha são espécies-chave dos ecossistemas, sendo 
a presa principal de carnívoros, como Lynx canadensis, 
Lepus americanus, Lynx pardinus e Lepus europaeus, ou as 
pikas e carnívoros do planalto tibetano (Smith et al., 2018). 

Figura 4. Crânios de Sylvilagus coletados no Pantanal, Miranda, Mato Grosso do Sul (UFPB 7162, A, C, D), e Cerrado, UHE Nova Ponte, 
Minas Gerais (UFPB 1611, B, D, E), em vistas lateral (A, B), frontal (C, D) e occipital (D, E). 

Figure 4. Skulls from Sylvilagus collected in the Pantanal, Miranda, Mato Grosso do Sul (UFPB 7162, A, C, D) and in the Cerrado, UHE Nova 
Ponte, Minas Gerais (UFPB 1611, B, D, E) in lateral (A, B), frontal (C, D) and occipital (D, E) views. 
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Existem registros de espécies do gênero Sylvilagus 
como hospedeiros de Babesia (Yabsley & Shock, 2013), 
provocando febre do Nilo ocidental (Root et al., 2010), 
para Sylvilagus floridanus, e vírus da mixomatose (Morales 
et al., 2009), para Sylvilagus brasiliensis. Os efeitos do 
vírus são moderados para S. brasiliensis e agudos para 
Lepus europaeus, o que, sugere-se, tem freado a invasão 
deste último na América do Sul, ao contrário do que 
aconteceu na Austrália.

Sylvilagus brasiliensis é mais frequentemente amostrado 
por captura ativa, no período crepuscular, ou por armadilhas 
de fojo do que por armadilhas iscadas. Não há estudos 
específicos publicados sobre esta espécie no Pantanal.

A interação com humanos ocorre, principalmente, 
através da caça, frequentemente para alimentação. A 
importância dos Leporidae para a dieta humana é antiga 
(Fa et al., 2013) e documentada na maioria dos locais onde 
há coexistência com humanos (Lumpkin & Seidensticker, 
2011). Na América do Sul, os tapetis são utilizados em 
medicina tradicional para tratar trombose, conjuntivite, 
queimaduras, problemas oftalmológicos, embolia, febre 
e alucinação (R. Alves & H. Alves, 2011).
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